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Terra, não é isso o que desejas:
renascer em nós, invisível?
rainer maria rilke1

A revolução é o que nós somos,
não o que nos tornaremos,
é o que fazemos,
não o que faremos um dia.
É um experimento vivificante,
um processo vivo que se produz agora?
starhawk2
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prefácio

Estou lendo a Carta à Terra com grande alegria, por me 
sentir irmanado com esta maravilhosa declaração de per-
tencimento à teia da vida, aqui expressa em linguagem que 
articula o amor ao organismo vivo de Gaia e indica que, 
para além das fronteiras culturais, alguns seres da cons-
telação humana ainda sentem o continuum da existência no 
nosso único habitat, este que nos faz em constante recriação. 

Este livro é uma luminosa voz de envolvimento com 
as fontes de criação e manutenção da vida no organismo 
da Pachamama, percebida como jardim a ser contemplado 
em fruição, esta possível presença em simbiose criativa 
com as constelações de seres que animam o planeta Terra. 
Como bem diz a autora a sua destinatária: “Você é aquela a 
quem escrevo com uma inicial maiúscula, a Terra. Eu teria 
preferido uma minúscula, pois não é minha intenção escre-
ver ao planeta Terra, ao astro dos astrônomos, à soberba 
e única esfera azul, fotografada da abóbada celeste. Não 
escrevo à ‘Terra vista do céu’, distante, girando em torno 
de si mesma e ao redor do sol, sobre a qual eu seria uma 
espécie de ‘passageira clandestina, independentemente da 
minha vontade’. Mas minha língua não te distingue do 
solo nutritivo, da terra escrita com minúscula. Gosto de 
ler nessa feliz confusão o traço de uma nostalgia fecunda, 
de um tempo em que você era vista e sentida como um 
organismo vivo, uma mãe que nos alimentava.” 

São cosmovisões animadas pelo sentimento de ser-
mos a terra em invisível presença antropomórfica. Ante 
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os anúncios de uma Terra inabitável, a poética de uma 
reconciliação entre terrenos traz esperança crítica a outros 
modos de estar no mundo. Me reconheço nesta escrita 
implicada com a vida em sentido amplo, vasto como as 
grandes paisagens do nosso jardim.

Em tempos de cólera e pandemia, mundos em colisão e 
guerras por vir, reencontrar a voz da nossa Mãe intangível 
é como brisa fresca das planícies entrando nos pulmões, 
alívio imediato para dores que não têm lugar no paraíso 
terrestre, mesmo apelando a todas as crenças deste mundo 
dominado por ideologias.

Ailton Krenak, primavera de 2020


